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PROGRAMA

Organizado em seis unidades, o curso procura encontrar um equilíbrio entre
considerações gerais, abordagens temáticas e leitura de etnografias sobre sociedades
indígenas. Na elaboração do programa, procuramos evitar uma abordagem dicotômica entre,
de um lado, os estudos do contato interétnico e, de outro, os estudos das sociedades indígenas
como totalidades sócio-culturais descontextualizadas. Como existe uma outra disciplina que
aborda diretamente o contato interétnico, optamos por acentuar a diversidade cultural, dando
mais atenção às relações sociais e aos aspectos culturais no interior das sociedades indígenas.
Ao abordar o contato interétnico, procuramos, sempre que possível, considerá-lo do ponto de
vista de uma sociedade indígena específica. 

A dinâmica do curso será composta por aulas expositivas, discussões sobre o conteúdo
dos textos do programa e seminários apresentados pelos alunos sobre textos previamente
selecionados. A leitura, a preparação dos textos para as discussões e a participação ativa em
sala de aula são condições indispensáveis para o bom aproveitamento do curso. Apenas as
referências marcadas com o símbolo (*) são de leitura obrigatória para todos os alunos, mas
recomendamos fortemente a leitura de todos os textos do programa. 

A ausência em mais de 25% das aulas implicará em reprovação conforme estabelece o
regulamento da UnB.

A avaliação será realizada com base nos seguintes itens, com seu correspondente peso
na nota final:

- Prova (30 %);
- Seminários (20%);
- Trabalho final sobre um dos temas do curso (40 %);
- Presença e participação em sala de aula (10%).

Odilon de Morais, aluno de mestrado do PPGAS, será o monitor da disciplina.

Leitura Preliminar:

RAMOS, Alcida Rita. 1986. Sociedades Indígenas. São Paulo: Ática.
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08/08 - Apresentação do Programa

Unidade I – A diversidade indígena no Brasil

10/08 – * TASSINARI, Antonella. 1995. “Sociedades Indígenas : Introdução ao tema da
diversidade cultural”. In A Temática Indígena na Escola, Aracy Lopes da Silva e Luís
Donisete Grupioni (org.). MEC/MARI/UNESCO, Brasília: 445-473.

 
LARAIA, Roque de Barros. 1995. “Nossos contemporâneos indígenas”. In A
Temática Indígena na Escola, Aracy Lopes da Silva e Luís Donisete Grupioni (org.).
MEC/MARI/UNESCO, Brasília: 261-287.

Unidade II – A etnologia indígena na Antropologia que se faz no Brasil

15/08 - * MELATTI, Julio César. 1982. “A etnologia das populações indígenas do Brasil nas
duas últimas décadas”, Anuário Antropológico 80, 1982: 335-343. 

- * LARAIA, Roque de Barros. 1990. “Etnologia indígena brasileira: um breve
levantamento”. In A Antropologia na América Latina, George Zarur (org.), trabalhos
apresentados durante o Seminário Latino-Americano de Antropologia, Brasília, 22-27
de junho de 1987. México: Instituto Pan-americano de Geografia e História: 155-168.
Também na Série Antropológica n° 60.

Unidade III – Tentativas de sistematização e síntese

17/08 - * GALVÃO. Eduardo. 1979. “Áreas culturais do Brasil 1900/1959”. In Encontros de
sociedades. Índios e Brancos no Brasil. Rio de Janeiro. Paz e Terra: 193-228.

-* MELATTI, Julio Cezar. 2002. “Por que áreas etnográficas”. In Índios da América
do Sul –Áreas etnográficas, mimeo. 

22/08 - * MATTOSO CAMARA, Jr., J. 1965. “O problema de classificação das línguas
indígenas”. In Introdução às línguas indígenas brasileiras. Rio de Janeiro: Museu
Nacional: 139-157. 

- RODRIGUES, Aryon. 2000. “Panorama das línguas indígenas da Amazônia”. In As
línguas amazônicas hoje, F. Queixalós & O. Renault-Lescure (org.). São Paulo:
Instituto Socioambiental. 

24/08 - * SEEGER, Anthony, DA MATTA, Roberto & VIVEIROS DE CASTRO, Eduardo.
1987. “A construção da pessoa nas sociedades indígenas brasileiras”. In Sociedades
indígenas e indigenismo no Brasil, João Pacheco de Oliveira Filho (org.). Rio de
Janeiro, Marco Zero/Editora UFRJ.

Unidade III- Conhecendo algumas famílias etnolingüísticas: etnohistória e aspectos
gerais 

- Os Tupi

29/08 - * LARAIA, Roque de Barros. Tupi: índios do Brasil atual. São Paulo: FFLCH/USP.
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Introdução e Capítulo 1.

31/08 - * LARAIA, Roque de Barros. Tupi: índios do Brasil atual. São Paulo: FFLCH/USP.
Capítulos IV, V, VI e conclusão.
(Embora não obrigatória, recomendamos a leitura dos outros capítulos do livro).

- Os Pano

05/08 - * ERIKSON, Philippe. 1992. "Uma singularidade pluralidade: A ethno-historia Pano",
In História dos índios no Brasil, Manuela Carneiro da Cunha (org.). São Paulo: Núcleo
de História Indígena e do Indigenismo/ Universidade de São Paulo/ Fundação de
Amparo a Pesquisa do Estado de São Paulo / Companhia Das Letras Ed.: 239-252.

- Os Arawak sub-andinos

 12/09 - * RENARD-CASEVITZ, France-Marie. 1992. "História Kampa, Memória
Ashaninka", In História dos índios no Brasil, Manuela Carneiro da Cunha (org.). São
Paulo: Núcleo de História Indígena e do Indigenismo/ Universidade de São Paulo/
Fundação de Amparo a Pesquisa do Estado de São Paulo / Companhia Das Letras Ed.:
197-212. 

Unidade IV – A problemática indígena no Nordeste 

14/09 - * DANTAS Beatriz G., SAMPAIO, José Augusto L & CARVALHO, Maria Rosário
G. de. 1992. "Os povos indígenas do Nordeste brasileiro: um esboço histórico". In
História dos índios no Brasil, Manuela Carneiro da Cunha (org.). São Paulo: Núcleo
de História Indígena e do Indigenismo/ Universidade de São Paulo/ Fundação de
Amparo a Pesquisa do Estado de São Paulo / Companhia Das Letras Ed: 430-456.

19/09 - * OLIVEIRA FILHO, João Pacheco de. 1999, “Uma etnologia dos ‘índios misturados’?:
situação colonial, territorialização e fluxos culturais". In A Viagem da volta: etnicidade,
política e reelaboração cultural no Nordeste indígena, João Pacheco de Oliveira Filho
(org.), Rio de Janeiro: Contra Capa Livraria:11-36.

21/09 - BARRETTO FILHO, Henyo Trindade. 1999. "Invenção ou renascimento? Gênese de
uma sociedade indígena contemporânea no Nordeste". In A Viagem da volta: etnicidade,
política e reelaboração cultural no Nordeste indígena, João Pacheco de Oliveira Filho
(org.), Rio de Janeiro: Contra Capa Livraria: 91-136.

26/09 – Primeira prova

Unidade V – Abordagens temáticas 

-Território e Terra Indígena 

28/09 - * RAMOS, Alcida Rita. 1996. “Por falar em Paraíso terrestre”, Travessia: 17-20.

* OLIVEIRA FILHO, João Pacheco de. 1998. “Redimensionando a questão indígena
no Brasil: Uma etnografia das Terras Indígenas”. In Indigenismo e Territorialização:
Poderes, rotinas e saberes coloniais no Brasil contemporâneo, João Pacheco de
Oliveira Filho (org.). Rio de Janeiro: Contra-Capa Livraria: 15-42.
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OLIVEIRA FILHO, João Pacheco de. 1998.  “Terras Indígenas, economia de mercado
e desenvolvimento rural”. In Indigenismo e Territorialização: Poderes, rotinas e
saberes coloniais no Brasil contemporâneo, João Pacheco de Oliveira Filho (org.). Rio
de Janeiro: Contra-Capa Livraria: 43-68.

- Índios e Natureza 

03/10 – * GIANINI, Isabel Vidal. 1994. “Os índios e suas relações com a natureza”. In Índios
no Brasil, Luís Donisete Grupioni (org.), Brasília MEC: 145-152. 

* DESCOLA, Philippe. 2000. “Ecologia e cosmologia”. In Etnoconservação: Novos
rumos para a proteção da natureza nos trópicos, Antônio Carlos Diegues (org.), São
Paulo, Hucitec/NUPAUB-USP: 149-163.

PIMENTA, José. 2004. “Povos indígenas e desenvolvimento sustentável: Os
paradoxos de um exemplo amazônico”. Anuário Antropológico 2002/2003: 115-150.

- Política

05/10 - * CLASTRES, Pierre. 2003. “Troca e poder: filosofia da chefia indígena”. In A
sociedade contra o Estado. Pesquisas de antropologia política. São Paulo: Cosac &
Naify: 45-63.

PIMENTA, José. “Reciprocidade, economia e desigualdade entre os Ashaninka da
Amazônia brasileira”. Versão portuguesa de um artigo no prelo para a revista Critique
of Anthropology. mimeo.

- Guerra 

10/10 – * CLASTRES, Pierre. 2004. “Arqueologia da violência: a guerra nas sociedades
primitivas”. In Arqueologia da violência. Pesquisas de antropologia política, São
Paulo: Cosac & Naify: 231-270. 

LÉVI-STRAUSS. Claude. 1976. “Guerra e comércio entre os índios da América do
Sul”. In  Shaden, E. (org.) Leituras de Etnologia Brasileira. São Paulo: Cia Editora
Nacional: 325-339.

- Xamanismo 

17/10 - * LANGDON, Jean E. 1996. “Introdução: xamanismo, velhas e novas perspectivas”.
In Xamanismo no Brasil. Novas perspectivas, Florianópolis: Ed. UFSC: 9-38.

GALLOIS, Dominique Tilkin. 1996. “Xamanismo Waiãpi: nos caminhos invisíveis, a
relação i-paie”. In Xamanismo no Brasil. Novas perspectivas, Ed. Da UFSC: 39-74.

- Movimentos profético e messiânicos

19/10 – *CROCKER, William. 1976. “O movimento messiânico dos Canela: uma
introdução”. In Shaden, E. (org.) Leituras de Etnologia Brasileira. São Paulo, Cia
Editora Nacional: 515-527.
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- GUIMARÃES, Silvia. 2005. “A marcha cerimonial Guarani-Mbya”. Anuário
Antropológico 2002/2003: 151-192.

- Cosmologias do contato  

24/10 - *ALBERT, Bruce. 2002. "O ouro canibal e queda do céu: uma crítica xamânica da
economia política da natureza". In Pacificando o Branco: Cosmologias do contato no
norte-amazônico,Alcida Rita Ramos & Bruce Albert (org.). São Paulo,
Edunesp/IRD/Imprensa Oficial: 239-270.

HOWARD, Catherine. 2002. "A domesticação das mercadorias: Estratégias Waiwai".
In Pacificando o Branco: Cosmologias do contato no norte-amazônico, Alcida Rita
Ramos & Bruce Albert (org.) São Paulo, Edunesp/IRD/Imprensa Oficial: 25-55.

- Arte, estética e cultura material

26/10 – *VIDAL, Lux & SILVA, Aracy Lopes da. 1995. “O sistema de objetos nas
sociedades indígenas: Arte e cultura material”. A Temática Indígena na Escola, Aracy
Lopes da Silva e Luís Donisete Grupioni (org.). Brasília: MEC/MARI/UNESCO: 369-
402.

VAN VELTHEM, Lucia Hussak. 1992. “Arte indígena, referentes sociais e
cosmológicos”. In Índios do Brasil, Luís Donisete Grupioni (org.). Brasília: MEC: 83-
92.

SEEGER, Anthony. 1980. “O significado dos ornamentos corporais”. In Os Índios e
Nós. Estudos sobre sociedades tribais brasileiras, Rio de janeiro: Editora Campus.

Unidade VI – Etnografias

31/10- 7/11
*AGOSTINHO, Pedro. 1974. Kwarìp. Mito e Ritual no Alto Xingu. São Paulo:
EDUSP.

09/11- 14/11 
*VIVEIROS DE CASTRO, Eduardo. 1992. Os Araweté. O povo do Ipixuna. São
Paulo: CEDI. 

16/11 - 21/11
*GALLOIS, Dominique Tilkin. 1986. Migrações, guerra e comércio: Os Waiãpi na
Guiana. São Paulo: FFLCH/USP.

23/11- 28/11- 30/11
* PIMENTA, José. 2002. “ ‘Índio não é todo igual’. A construção ashaninka da
história e da política interétnica”. Tese de doutorado em Antropologia Social.
Departamento de Antropologia, Universidade de Brasília.


